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PATRIMONIO DOS POBRES 

Andei uns dias fugido do ves• 
peiro de Paço de Sousa, por or
dem superior. Os Médicos querem
• me dilatar a vida. Têm medo do 
meu fim. Cuidam que com este 
vem o fim da obra. Não discuti· 
mos. Obedecemos às suas amigá
veis prescrições e acabou. Sim. 
Fugi. Com~ tivesse levado comi· 
go o Morris, fazia jornad~s e para
va nas vilas e cidades. De propó
sito deixava crescer a barba para 
assim ter ocasião de e11trar nos 
barbeiro .;, Ali é o sítio. A nota 
do dia é o Patrimón•o do · Pob1es. 
Sentado na cadeira, eu era um 
Prior. O senhor prior. O operante 
fazia perguntas e ficava muito 
admirado por me ouvir dizer que 
eu não conhecia nem tinha seq ·.:..er 
ouvido falar no tal de casas para 
pobres. Mas elas andam por lá, 
Vi cartazes. Vi Subscrições. Ou
vi polémicas. Vi delas começadas. 
Não há hoje outro assunto. Nada 
que tanto encha. Nada que tanto 
fale. S;: ainda existe a confu
são, isso nasce de receios. A 
obra é um extra programa. Não 
estamos por enquçnto preparados 
para as gra:~des realizações so
ciais, Não estamos mas caminha
· se par~ lá 1 

paróquia o número de casas neces
sárias. Por este caminho ninguém 
ena. O indigente é moeda forte. 
Quem trabalha por amor dele e 
so ..o ente por a mor dele, não oiz; 
cunha. Cunha palavras. Cada uma 
leva a efigie de Cristo! 

À hora que ,~ste número do 
-Gafato tiver chegado às mãos dos 
nossos leitores, nova alegria de 
-primavera terá surgido nas até 
agora tristes paredes da Casa de 
Setúbal, em Algeruz. 

Mais um lume novo a crepitar 
e mais umas dezenas de crianças 
a chilrear à volta dele! 

Se esta nova fundação denota 
a força expansiva da Obra, não 
menos denuncia um mal latente na 
combalida sociedade odierna: a mi
séria. Q:.i.em dera que não fossem 
precisas mals casas deste género! 

Infelizmente não foi difícil con
vencermc-nos da necessidade de:i
ta nova ofensiva. O Senhor Co· 
mandante da Polícia que, apesar 
de novo, está já muito batido nos 
repetidos ataques do flagelo, quis 
ter a amabilidade de nos fornecer 
os elementos indispensávei~ . Pri
mtiramente vieram os números 
pacientementt": adquiridos em atu
rados inquéritos. Com as estatfs
ticag na mão, virificámos onde es
tava a rafz do mal: confrangedora 
escassez de habitação, permanente 
incerteza de trabalho, elevada 
densidade de população. Famílias 
há cuja capitação não vai além 
de oito tostões por dia! 

Não era preciso mais nada; 
mas outros números surgem como 
fatal consequência: percentagem 
inexcedível de tuberculosos, va
diagem e mendicidade humilhan
tes, crescente grau de criminali
dade sobretufo no capft,ulo do 
estupro. 

Das cifras de gabinete, desce
mos ao campo de batalha que são 
os bairros de pau e lata. Nada de 
novo: os mesmos farrapos, ames
ma cara de fome a mesma fa!ta de 
educação e higiene. Estava mais 
do que justificada a nossa presen
ça. Deus o quer, mãos à obn 1 

A Obra da Rua não tem, evi
dentemente, a presunção de vir 
remediar tudo; mas não t t rá pas
sado pela cidade inutilmente, se 
conseguir sâlvar uma cdança, a i· 
bergar uma família , matar a fome 
a um mendigo e lembrar aos que 
po.:e m que a sua facilidade está 
ligada à maneira como vierem em 
auxflio dos que recisam. 

Repartir, -vai s~r a nossa mis
são. Dedazer montes, preencher 
ab smos, aplanar e. caminho dolo
roso de Cristo na pessoa dos indi · 

gentes, para que st:ja menos duro 
o arrastar da sua cruz. Nisto está 
a salvação dos abonados e dos fa
mintos. Não se conclua daqui, que 
ninguém fez nada até agora. Tam
bém vi acolhedores bairros soe ais, 
casas de recuperação pelo traba 
lho, recolhimento de velhinhos, 
cantinas, etc. O próprio edifício 
que vamos habitar, onde estão 
gastos três mil contos, revela bem 
o carinho que tem merecido às 
Autoridades. a sorce dos infelizes 
pira quem foi construído. 

Nomeadamente aqui se regista 
o nome do capitão Mata que até 
ao render a guarda se bateu pela 
realização desta obra que era o 
seu ~onho dourado. Todos e cada 
um dos pormenores lhe mereceram 
atenção. Na capela está espalhada 
a nobreza e sensibilidade da sua 
grande alma. 

Não mc.rca.rnos ainda a d :Lta da 
inauguração oficial, porém, a par
tir do dia 1 de Julho (dia e mês 
do Precioso Sangue do Redentor) 
estão abertas de par em par as 
portas deste Santuário de Almas, 
pira acolher quantos ali quiserem 
vir desobrigar-se. Nós vamos dar 
a nossa saúde, o descanso. a pró· 
pria vida, num constante e apaga
do desgaste; em troca pedimos 
compret nsão e o supérfluo das 
vossas casas, que é devido aos 
pobres e aos que têm um coraç! o 
maior que as posses, pedimos um 
pouco de sangue para transfusões 
que só a Caridade cristã po e 
operar. 

Propositadamente requisitamos 
só metade do que era necessário 
para o recheio da casa, para que 
o resto v iesse da espontânea doa
ção dos que desejam as bênçãos 
de Deus. O rest·• é tudo o que vai 
desde a.s ·:oalhas do altar (2,50x0,75) 
até aos panos da cozinha, roupas, 
calçado. toalnas. e~covas de den
tes, arroz, açúcar. tudo. Um 
quadro do Coração de T t'SU~ para 
a consa~ração da nova famflia lo. 
go na primeira hera ~te . etc. 

Vai també.u surgir a necessi
dade dum depósito, à maneira do 
Espelho da Moda no Porto, dã 
Casa do Castelo, em Coimbra, e 
do Montepio em Lh boa. Mas pri
meiro ir ver. 

<\os que vierem do Sul pela es
trada de Alcácer, depois de Águas 
de Moura, :estejam atentos, à ta · 

Os pobres são um ca 1ital que 
nunca se desvaloriza. Esta sea
tença visha tal qual em uma carta 
a mig .•, de onde retirámos um che
que de seis contos, como ·a o tempo 
se publicou na Procíssao. 

Ora nós, que a tomamos e acei
tamos por boa, desejamos trans
miti-la. Que cada pároco a faça 
sua Nestt: capital tem tudo quan· 
to precisa para levantar na sua 

buleta que diz-Algeruz, e cortar 
sempre à direita. São ma1s três 
troços de estrada. Os que vierem 
do Norte, turada a passag·em de 
nível, cortam à esquerda ;!ela es
trada da Cadeia: são mais seis 
quilómetros. 

Para as dúvidas consultem os 
Policias sinaleiros que são os 
mais amáve·s que temos encontra
do no Pafs. Quem vier de P~lmt
la, suba ao Castdo e estenda a 
vista e dê glória ao Crhdor l Para 
o Norte, ~~elo vale de Sacavém, 
avista esta Casa do Gliato do To
jal e para o sul verá novo cl ~ rao 
a irradiar de Algeruz p •ra o Alen
tejo. Dali localize o incêndio e 
desça a a pagar. 

PADRE ADRIANO 

Tudo isto vem para dizer que 
cortejos não. Meus queridos cole
gas, cortejos não. Os que traba· 
lham nas casas, que carrei im ma
teriais, que dão as suas ofertas; 
toaos eles, sempre e em toda a 
parte, devem ser aconselhados a 
procurar o estado de gn~ça, por 
amor da efigie de Cristo! Naquela 
freguesia aonde o pároco assim 
pense e julgue e transmita, tem 
as casas que quiser. Não é pre- ' 
ciso mais nada. Cortejos não, meus 
queridos padres. Nunca se viu no 
mundo um tamanho mal Porquê? 
Porque parece um bem. Eis. 

Nós somos o argumento.Jamais 
realizamos ou aceitamos suges
tõ~s de ninguém para angariar 
douativos com feição espectacu
lar. Nunca aceitamos, sabendo, 
quaisquer produtos das chamadas 
/estas de catidade, sem escolha de 
pessoas, lugares e circunstâncias 
-nunca, Não jo.?,amos nas lotarias. 
Não andamos a catar bens dt! mão 
morta. Só desta maneira se põe a 
Caripade ao serviço da Miséria. 
De outra sorte é fazê-la. 

* * * 
Segun.fo os jornais, acaba de 

ser entregue em Setúbal a primei
ra casa. Estavam as Autoridades. 
O prelúdio! A Rainha do Sado 
bem preci. ·a que ali se toquem 
destas sinfonias. Costuma-se dizer 
muito mal das classes pobres da
quela cidade e eu cá não. Dêm-se
·lhe casas. Que eles tenham de que 
dizer bem de nó:: e assim acabam 
os maus. Também a.iUi perto se fez 
entrega de um grupo de casas que 
são um grupo oe a more ; é na fre
gues.ia de Ercnezmde, rentinno ao 
Colégio da Formiga. E se fo~se· 
mos a dL er mais, nâo haveria es
paço aqui para dizer outras coisas. 

* • * 
Na fregue~ia de Gulpilhares 

havia seis casos de mi~ éria urge~
te sen ~o apenas duas as casas a 
distribuir. Como resolver o pro
blema? Muito simples. P.e Ale
xandre faz um sort.,io. Naquele 
domingo à porta da Igreja e após 
: oração do povo, este reune· se à 
volta de uma criança, escolhida 

(Cont. na segunda página) 

Eem6ramos a lodos os nossos leitores que podem inscretJer-se como a~sinanles 

da nossa êdilorial. cnasla dirigirem-nos um simples postal pedindo a inscriÇão 

e encarregar-nos-emos de enoiar pelo correio as of1ras saídas Jo nosso prelo. 
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AGORA 
Damos hoje a avançada ao 

cavalheiro que se propôs fazer 
uma via sacra na rua Passos 
Manuel e recolher, em dolorosas 
passadas, aquela dúzia de contos 
para à ajuda de um pobre já re. 
mediado. Va: aqui com 1.270$00. 
Não sei se terá coragem de pros
seguir; como, por experiência, nós 
sabemos quanto isso custa, daqui 
lhe dizemos que se não perturbe. 
O mais difícil e mais rendoso, já 
está realizado. Os nove filhos, 
ontem amontoados com seus pais, 
dormem hoje em seus leitos. 
Abram caminho. Deixem passar 
e admirem o penitente. Ele é um 
arquitecto. Imediatamente segue
·se uma multidão; é o Pessoal da 
Hidro Eléctri~ do Cávaao com a 
mensalidade 'l.795$90. Os senho
res arrumem-se. É tudo gente 
ordeira. Logo atrá~ vai outra 
grande multiaão com 881$00; são 
os Funcionários dos C. T. T. do 
Porto. O que aqui vai de gente! 
Ó procissão 1 Agora são meninas. 
Mais um bocadinho de barulho.sim, 
mas não estranhem. li próprio da 
mocidade.A reitora do Liceu Caro
lina Michaelis, Mariá Eulália, vai 
com todas as suas alunas e uma 
casa na mão. A segunda casa. O 
barulhito que todas aqui fazem, é 
muito compreensível, nem nós 
pretendemos que e1as se calem. 
Trat·a-se de um reparo em forma 
de cochico: e os outros liceus ... ? 
Ora como elas são muitas e todas 
sentem a mesma coisa, aquele 
cochichar vai muito alto e ouve-se 
de muito longe. Vamos a ver. 
Hoje, ao que ·se vê, a procissão é 
feita de colectividades; vão aqui 
os Ferroviários de Vila Real com 
a sua cota. Também vão os Fun
cionários de Finanças do Distrito 
de Viana do Castelo. Eles pre
tendem uma casa naquele distrito. 
Não chegaram à conta, mas nem 
por isso deixam de merecer. Te
mos aqui a lista com uns setenta 
nomes, que realizaram 5.346$00. 
De boa vontade nós pomos o resto 
se em Viana vier a ser possível a 

' construção de caséJ.s desta nature
za. Aqui vai o Alberto, de Vila 
NoYa de Gaia com 100$00 do 
seu Plano Decenal. Isto é que 
são gémosl A casa Dinis da Beira 
Tai com mais 1.500$00. Os quatro 
irmaos mandam a sua mensalida· 
de. Recorda-se que já temos a 
casa dos des Netos. De Matola 
Rio, vem outra vez a família do 
costume. Também enfileira um 
enge.:heiro quase a chegar aos 
trinta, e a dizer uma coisa muito 
grave: ainda sou solteiro porque 
o trabalho devida.mente remunera· 
do ainda nao é infelismente um 
facto entre nós. Ainda é um ad
vérbio. Esperemos pelo verbo ser. 
Esta procissão é uma coisa muito 
séria. Fazem-se nela grandes de
clarações. Agora é o Porto. O Por
to antigo pelo sabo; da carta e va· 
lor do cheque. São quinze contos. 
A casa deve ter placa : viver, dei· 
xar viver e a1udar a viver.Isto é o 
Decálogo. 

Mais Porto antigo. Gostaria de 
dizer nomes. São homens de cré
dito secular que dão ao Porto 
o nome que ele tem. Ainda para 
incentivo de outros e alegria de 
todos, gostaria de dar o seu nome, 
sim, mas não pode ser. A nota des
ta procissão é justamente o não se 
saber; o abscôndito. A casa vai ter 
placa: Lo.r de Nossa Senhora das 
Dores e eis aqui ·a razão: homena
gem ~ minha muito querida mlle 
que se chamou em vida Mat'ia das 

O GAIATO 

TRIBUNA DE COIMBRA NOTA DA QUINZENA 
FALECEU A TI C.AlllVALHA 

Foi num dia dos mais frios de 
Janeiro de 1952. la a caminho do 
Cabeço ver as Casas dos Pobres 
que subiam. A rua estava enchar- · 
cada. Quando me procurava livrar 
um pouco da lama, alguém me 
chan;ia. e diz que zli perto, num 
pard1e1ro velho, estava uma velhi
nha muito mal. Empurrei a porta 
çue a custo e com estrondo se 
abriu. Olhei e não vi nada, Chamei 
e ouvi um gemido muito sumido. 
Aproximei-me e estava ali a Ti 
Carvalha aninhada nuns farrapos 
e tinha a cobri-la somente um saco 
velho. Perguntei o que tinha e só 
pude perceber que estava tolhidt
nha das pernas. 
. Fiz ali um ~cto-de fé e prome

ti-lhe uma casmha. Voltei a casa 
buscar dois cobertore~ e deitei-lhos 
por cima. Depois segui o meu ca
minho em direcção ao Cabeço e 
ali tracei no chão mais uma casa 
p~ra ela. A casa apron~ou-se e a 
T1 Carvalha, que não queria acre
ditar, foi já por seu pé habitar a 
sua casinha. 

Poucos dias depois pediu-me 
um terço e que a ensinasse a re
zá·lo por vocemecê e pelas pessoas 
que me /asem b~m. 

Assim viveu tbastante tempo 
feliz até que a doença e os anos a 
fizeram ficar na cama. 

Fui encontrá-la um dia muito 
mal e resolvi trazê·fa para ;nossa 

casa. O Carequita pôs um dos bois 
ao carro e foi buscá l l. Era Quin
ta-feira Santa de 1954. Que dia tão 
solene! 

E assim esteve connosco até à 
hora em que o Pai do Céu a cha
mou. Morreu santamente. Conhe
ceu a morte e pediu o~ Sacramen· 
tos da Santa Igreja e prometen que 
n _, Céu se l~mbraria• de nós e pe
di· lhe que mtercedesse junto do 
Pai para que à hora da minha mor
te tivesse o conforto espiritual que 
ela teve naquela hora. Os nossos 
rapazes quiseram velar toda a noi
te e foram acompanhá-la ao cemi
tério, Era da nossa família. 

A excl~mação geral do povo 
e~a que vez.o a ter ~ma velhi;ce fe
lts. Nasceu de pais remediados. 
Viveu bem algum tempo. Andou 
por lá e teve um filho a quem fez 
em escritura alguma coisinha que 
tinha. Ele uma noite espancou-a 
de casa e nunca mais a quis. Só 
veio, com seus filhos, ver a mãe 
no caixão e acompanhou-a ao ce
mitério. Ainda bem. 

Que seus filhos não lhe paguem 
da mesma sorte! . 

Ficou-nos a gra :1de consolação 
de a ajudarmos a morrer bem. 

Resta-nos chamar a atenção 
de pais e filhos para os seus deve
res. Este caso, infelizmente, não é 
único. 

PADRE HORÁCIO 
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Notícias da Conferência da Nossa Aldeia 
O Manuel Pinto diz numa apa

ra de papel que Tito Manuel Pires 
de Carviçais, mandou 50$00 para 
a Conferência depois de ter pa{fo 
dois livros da Editorial. Se 10°/0 
dos nossos assinantes fizessem co
mo aquele, outro galo cantada ... 
Assim, vamo-nos contentando com 
o que Deus quere e manda. Assi
nante 8052, . de Ribeira Brava, 
40$00 num vale d ·! correio. Um 
Bravo à Ribeira Brava! Laura 
Costa, do Porto, 50$00. Aida de 
Castro Campino, de Lisboa, igual 
quantia. Assinante 22428, de Pera
fita, 10$00. Muita atenção a esta 
carta: cLamento que não me seja 
possível mandar mais (30$00). O 
emprego que tanto desejo não me 
aparece ... por isso com de~gosto 
meu só posso enviar por ano insi
gnificantes migalhas. Ando a tirar 
um curso de enfermagem e estou 
apta a avaliar o que é sofrimento 
e dor. :8 pois com o pensamento 
em todos a 7,ueles que não têm 
quem os trate qt.: e envio esses es
cudos. Possam os rapazes da Con· 
ferência evitar mais doenças e 
sofrimentos cuidando daqueles 
que nada têm,> Que todos os en
fermeiros e enfermeiras de Portu
gal a exemplo desta futura colega, 
aumentem dia a dia a sua devoção 
pefo tratamento dos Pobres inter
nados nos hospitais. Assinante 
27886, de 11vora, 20$00. Alentejo! 
Já tenho saudades de palmilhar as 
terras poeirentas e estioladas da 
província que me serviu de berçól 
Alice de Campos Barbosa, de 'Vi
la do Conde, 50$00. Pot alma de 
f oao e Rosa 35$00. Para enctrrar 

Dores. Doze coutos. Sim senhor. 
Brevemenk vou falar ~om o se
nhor padre Manuel Mendes. Espe-

(Contimla na terceiro pdgtna) 

a quinzena, chega-nos de Nova 
Lisboa, Angola, uma remessa de 
100$00 de J. M .. Senhores africa
nistas: ape~ar do calor, do trab;.
lho e das canseiras e do tempo 
que voa vertiginosamente, não se 
esqurçam deste cantinho. Depois 
dum copo de whisky bem fresqui- · 
nho-que até causa apetite-por
que não uma ida ao Correio da lo
calidade com os bolsos quentinhos 
e preencher um vale para os Po
bres? Está bem? Obrigado. E até 
de hoje a quinze dias, se Deus 
quiser. 

Júlfo Mendea 

Património dos Pobres 
Continuação da primeira pãgina 

para o acto. Estavam ah as seis 
famílias qua1ificadas. Aquela vai 
gritando. Tudo ali é emoção. Ai 
vem um nome. As primeiras lá
grimas são dos co atemplados; foi 
preciso ampará-los! Depois são 
lágrimas doutros. Finalmente, 
de todos. Dor e alegria ~ão forças 
comunicativas. 

Isto que se diz já é muito para 
engrandecer a festa, mas há mais. 
O quê? A atitude das famflias ex
cluídas: setd para outra vesl A 
justiça não faz nem deixa fazer 
revoltados. 

Escusado será dizer que a fre
guesia de Gulpilhares já começou 
e dentro em oreve :vai servir os 
seus heróis. Quatrn casas a subir 
ao mesmo tempo . .Isto foi à porta 
da Igreja paroquial. Entre toáos 
quantos aux iliam as obras, cha
me-se aqu\ a Gerência da Empre
za .cerâmica de Valadares. Os 
párocos da Madalena e de Vala
dares e de:. Gulpilhares, ainda que 
digam muito, não dizem tudo ... ! 

De vez em quando temos por 
costume ir Yisitar a Viúva da No
ta da Quinsena, a quem entrega
mos um pequenino reforço. Uma 
vez que falamos dela, temos igual
mente de lembrar aqueles, Desco
nhecidos que no princípio se pro
puseram e hoje continuam com a 
sua cota mensal. :...• que faz a 
persistência e quã.-, lgrande não é 
esta vi.·tude 1 Todos os meses e 
isto há muitos deles, ai vem a de
voção de não sab!!mos quem, dizer 
que a vida vale a pena e é bela e 
é copiosa e começa verdaddra
mente no Fim! 

A pequenina c sa aonde ela 
habita, dista da nossa U !:.S vinte 
qutlómetros, que o Monis cobre 
num instante. Duas pontes estão 
ao nosso ~erviço; Duarte Pacheco 
e Abragao. Quase sempre vamos 
por uma e vimos por outra; amo a 
diversidade. Como sempre, é 
uma hora em qne ela não conta, 
daí que vemos as coisas tal qual. 
Estava ao lume a panela do caldo, 
que sobrar.:\ do jantar e ia fazer a 
ceia. Tirei o testo Peço uma co
lher. Mastigo. A viúva explica; 
é um caldinho muito bom e com 
toda a simplicidade, conta de uma 
doença que teve e vai buscar cai
xas e frascos de recnédios: olhe eu 
nem acabei isto. ! ai como os ricos, 
também os pobres deixam em meio 
as receitas. Voltemos ao caldtnho, 
por ser remédio que tod~s nós 
compreendemos e de que muito 
gostamos. Estava ali a panela so
bre as cinzas da lareira. Segundo 
ouvi, o caldo tin'ha levado um bo
cadinho de carne de adubar e 
azeite. A viúva explica aquele 
luxo: é por causa da minha doen· 
ça. 

A st guir, quer que eu cheire. 
Eu já tinha provado, mas ela de
seja que eu use outros sentidos: 
ora cheire. ·Depois, indica outra 
preciosidade do caldo; arroz. A 
viúva, também lhe tinha posto. 
um nadinha de arroz. 

Dali passamos ao sobrado. Che
ga da fonte uma sua tilha, trazen
do na mão um cântaro de água .. 
De baixo da cama há uma rima de 
batatas, tiradas ontem da terra: 
são da nossa horta. Enquanto fa. 
lávamos, ela vai a uma caixa, abre 
o escaninho e tira maços de car
tas. Vê-se nelas o timbte da Obra 
da Rua. Dentro de cada uma, há 
uma folha de papel, do nosso pa
pel aonde o rapaz encarregado 
escnve e assina, quando faz are· 
messa mensal. Eu vi. E 11 li. Mais 
persistência. O rapaz não se des
cuiua nem se enfada. Todas e 
cada uma das cartas começam 
assim: com os nossos cumprimen· 
tos. A viúva torna a meter na caixa 
aquele maço de cartas. Não se 
trata de papeis. Cada uma foi uma 
mensageira. Conservam o perfume 
daquela hora. 

E tudo isto se faz com cin · 
quenta f'Scudos por mês. Tanta 
abundância! Tanta alegria! Tanta 
vida! Temos outras viúvas que se 
remedeiam com a mesma sorte, 
algumas delas ocupantes ào Fatri'!' 
mónio dos Pobres. Não sei de ca· 
pital que mais renda. Aqui se 
aprende e observa o milagre da 
multiplicação. Por mais que isto 
confunda as· leis da economia, a 
verdade é que estes pequeninos 
auxílios ca~sam a suficiência de 
,um lar; e são a Terdaqçir" riquez~ 
.da.Obra da Rua, 
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O QA1IATO 

PELAS ~CASAS DO 
PR(.O DE 'OUSA As motas e os carros 

~ ' de ,pau continuam. 
·vão-se os.pre,gos, a .madetm e. e,,paoiêncta dos 
• carpinteiros. 

•Pe11save que isto era sol de pouca dura, 
como disse no número 1passado, mas não. : As 

.esmorradelas aumentam e os carros multipll
,cam-se. :Só quando algum tiver de dar entra
da no hospital .é que .talvez acabe este este do 
de coisas. 

.- Como os nossos amigo:s sabem e eu já 
aqui disse temos .cá pombas e os columbófilos, 
..que tratem delas nas boms de.ócio. Têm-se, 
multiplicado bastante. Tento que os, prlnclpels 

.animadores, Abel e .Carllcos estão dispostos e 
vender borrachos. 

Têm entrado em concursos, es clessiCicnções 
são bastante fracas, mas a verdade é que têm 
chegado todas. Quando há concursos, lá está e 
malta de nariz no ar. 

Quem vir e não p~rceber do que se treta 
dirá, que estão a ver o .balão, mas não; ver sim 
a chegada das pombas. Os nossos superiores 
ttembém são admiradores deste dntereasante 
desporto, 

-.Fala-se agora do hoquel . . 0s mais peque
·nos e os médios andam e disputar um renhido 
campeonato de lioquei. Este jogo é : bastante 
perigoso, pois cada um está com seu stlk na 
mão e quando es coisas não estão a correr de 
.feição ••• 

São oito os grupos concorrentes, que espera
mos cheguem ao fim de!te renhido torneio 
completo: Par e de s , J:nfante de Sagres, 
S. N. B. C. 1., Salgueiros, Toma~. Sintra, Paço 
de Arcos, Vtgoroae. 

Damos em seguida, os resultados dos jogos 
.até agora realizados para os senhor~swerem o 
Interesse • Importância deste campeonato: 
Salgueiros-Paço deArcos, l-1; Slntm.lVlgorosa, 
1-1; Paredes-Tomar, 2-2; lofente-S. N. E:C. I., 
.()..();Salgueiros-Tomar. 2-3; Sintra-'lnfente, 2-2; 
Paredes-Paço de Arcos, 4 l; S. N. E. C. ! .
-Vigorosa, 2 -1; Paredes-Infante, 1--6; Vigorosa-
-Tomar, 1-3. 

· Om os nossos le.ftores façam o favor.de.ver 
se é ou não um torneio de arrazar os nervos. 

-Temos tido multas visitas, tanto aos dias 
ótels, como aos domingos. A medida que ve
mos entrendo no verão, também os visitantes 
vão aumentando, tendo os cicerones tarefa 
esgotante. Com Isto tudo, alguns deles esqui
vam-se, mas pare esses há um remédio multo 
especial O Gul~lr.if e que o diga, que rapou os 
caracolzlnhos e anda agora com e carequtnba 
ao soh •• 

São casas comerciais, liceus, colégios, etc .• 
que vêm até nós, trazendo parte deles grupos 
de futebol para jogarem com o nosso. Ainda 
e sema11e passada derrotemos os do cafe Dra
gão por 11-1. 

Mas os nossos amigos que me estão lecdo 
não se assustem podem continuar a vir, pois 
em paga, comemos em Braga, como nouti:.o 
sítios deste periódico dizemos, pela medida de 
S. Miguel, .• 

Todos os dias temos entregado nos correios, 
encomendas de livros para toda a parte. Bscu· 
sedo será dizer que o que anda' na baila, é o 
novo • Vtagtns." 

Os amigos mais Interessados, podem ainda 
fazer os seus pedidos, pois ainda podemos sa
tisfazer bastante. Se é por causa da •massa., 
nã o se atrapalhem. Nós esperamos. O que nós 
queremos é que sejam muitos e ler e meditar 
a sue dautrlna. 

Ainda podemos também, atender aos pedi
dos que venham a ser feitos para o Barredo, 
também ainda não está esgotado! 

O que pedimos é para os senhores se me
xerem, pare os trabalhos não se acumularem. 
Agora e maré é ótima! ••• 

-Faíscedelal O Faísca pequeno, irmão do 
Orlando que agora se encontra no Ler de 
Coimbra, deu-se também em faísca, • , 

Como é vendedor do Famoso, guardou al
gum dinheiro de venda deste e ••• toca a com
prar cigarros, para si e prós amigos, mas foi 
descoberto e foi o cabo dos trabalhos ••. 

Tentou escapar-se a todo o tranze, aldra
bando, contra oa colegas: mas já era tarde. 

Assim, eles os amigalhaços, fumaram desta 
vez de sarrafo. • • Mesmo não tinha piada ne
nhuma fumar sempre da mesma maneira ••• 

-
-Esteve na aldeia durante os dias 18 e 19 

a Inglesa, Miss Turner, que, depois de 
percorrer a Espanha e França de bicicleta, 
anda e eonhecer os pontos principais do nosso 
País, e cavalo. 

Cl!egou aqui por volta das 10 boms da 
noite de Quinta-feira 17. 

Estava e malte e deitar-se, estando uma 
gmnde parte na cama, mas mal dau fé, toca a 
pular da caim para fora: uns debruçavam-se 
nas ja11elas, outros vinham prás avenidas, fa
zendo uma algazarra medonha, outros abelra
-nm-se da dita Senhora, massacrando-e com 
perguntas, enquanto outros faziam festas ao 
caYalo, que era bastante grande. 

Viu as camaratas. oficinas, TipogNfla, es
critórios, casa da lnoura, Cua Mãe. Capela 
~co~s. t1'<fo, ~do a gostar milito. 

.. 

Nas horas de ócio era 1ó ver e Mlss Turner 
e e multidão atrás, fazendo os seus comentários. 
Ao almoço não se fal1tva noutra coisa. Era o 
caso do dia . 

. Fol-aê embora contente e e malta também 
o ficou. por ter o prazer de e conhecer. 

'.Daniel Borges da Silva 

Festa do Corpus Christi 
Quinta-feira DOve de Junho. É neste dia, qtle 

toda a Igrtja ee une no altar do sacrificio, para ce
lebrar a grande feota litúrgica, o Corpo de Deus. 
Aqui 11unca podi:i faltar. Assistimos juntamente 
com os nossos irmãos do Lar do Porto, ao Santo 
Sacrificio da Missa que foi sole.nizado com .cânticos 
apropriados, pelo nosso orfeão. O Pai Amfrico é que 
foi o feliz celebrante, tendo a ajudã-lo o Senhor 
Padre Carlos. Percorremos assim, em pensame11to, 
o caminho percorrido por Jesus, até ao Calvãrio. A 
missa é a recordação da Paixão e Morte do Nosso 
Maior por 11osso Amor. 

Acabado este acto, turnos de meia em meia ho
ra, faziam guarda de ho11ra ao Santlssimo exposto, 
na nossa capela. Isto até às onze e mei:i, altura cm 
que foi a adoração geral. 

Re2amos o nosso terço. Em cada mistério, o 
Pai Amfrico ia-nos dize11do da solenidade da festa. 
comunicando-nos a palavra divina. 

Acabado este, saiu a nossa procissão, que per
correu ae nossas avenidas, passando em frente das 
nosRas casas, que se e11contravam e.nfeitadas com 
colchas, para que o Senhor abençóe a nossa obra e 
seus dcslgnios. Presidia o nosso P:ii Américo. 
Os irmãos mais velhos pegavam ao pâlio, o nosso 
orfeão cantava e a bmda dos Bombeiros Volu11tlirios 
de Cete, regida pelo Sr Emidio Barbosa fazia-se 
ouvir. Foi em retribuição do nosso orfeão ter tomado 
parte nas festas em honra de Santa Cruz. na 
mesma freguesia, que esta Banda veio à 11ossa 
aldeia, o que sinceramente agradecemos. 

Depois disto, o Pai Américo foi almoçar com 
os presos da cadeia de Penafiel, levando para cada 
um, um maço de cigarros e uma caixa de fósforos. 

lsto para que estes nossos irmãos te11ham gosto 
il vida, se lembrem qoe são seres vivos, de corpo 
e alma. 

Não podlamos também, deixar de lembrar os 
nossos antigos colegas, que se encontram espalha
dos pelos ci11co continentes, nas cadeias, colónias 
penais. Que o Senhor os ajude e ajnda se eles qni
serem e lhe& aumente a fé. 

Dante! Borges da S'1\lo 

l'R DE USBO' Jáhábastentetempoque 
A ll os •ossos leitores não 

tinham notícias nossas. mas como quem é vivo 
sempre aparece, aqui v.ão elas. 

.-A.cabemm es aulas, e tanto eu como o 
Castilho fomos admitidos aos exames fineis. 
Se I:>eus nos ajudar e passarmos, vou eu. para 
o 3.0 e ele para o 2.0 • 

-A venda do jornal do Lu estâ um pouco 
em baixo e se os nossos caros leitores não nos 
11judam, não fazemos o dinheiro necessário. O 
Senhor Padre Adriano autoriza que uma vez 
por mês vamos ao futebol ou ao cinema, se 
fizermos uma venda que se veja. 

Pedimos às pessoas que vão à missa ao do
mingo mais atenção para nós ao e 11trarem ou 
saírem de Igreja, onde à porte está, sempre, um 
a vender o ·Famoso.• 

Atençã:> e S . Domingos, Mártires, CÔração 
de Jesus, Encarnação e Pena, pois lá estamos à 
espera dos nossos amigos. 

-O Octávio foi ao Porto representar o 
nosso Lu. Saiu-se multo bem e levou multas 
palmas. À volta passou por Coimbra, onde 
viu a sue querida Mãe. 

-Na passada semana, alguns dos nossos 
fizeram anos, sendo festejado o nosso aniversá
rio na companhia de Senhor Padre Adriano. 

Temo• mais dois prestes e fazer anos, 
um é o Edgar e o outro o Castilho. 

-No dle 10 como não trabalhámos, fo
mos todos para o Tojal, na ideia de levarmos o 
dia a brincar, mas assim que o Senhor Padre 
Adriano nos viu, pôs-nos uma enxada nas 
mãos para Irmos limpar, das ervas, o caminho 
que leva à quinta. Mas e melo da empreitada, 
chegaram alguns alunos da Escola Patriclo 
Prazeres e então, depois ® autorlzedos, fomos 
jogar, todos, um desi\flo de futebol. 

A no11a Coeferênci• -A nossa Conferên
cia continua multo pobre. É certo que temos 
recebido alguns donativos, mas como o dinhei
ro se fez para girar, assim que entra sei. Por 
Isso pedimos aos nossos leitores amigos, que 
se não esqueçam de nós. 

Temos a agradecer o envio de 100$, 250$. 
40$ e por fim mais 100$ que já lá vão. 

A nossa pobre da Madalena está um pouco 
melhor. quanto à ajuda de dinheiro, pois já 
tem quem e auxilie a pagar a renda do quarto. 

Peço que nos auxiliem por amor aos pobres, 
que é o mesmo que por amor de Deus. 

Com isto termino, pedindo as bençãos do 
Céu para todos vós e até à próxima. 

José Cascais :Martfns 

•••••••••••••• •••••••••••••••••••••••••••••••• •••••••••••••• 

Fomos a Braga 
Fomos sim senhor. No pa,sado dia 12, fomos 

visita.r a Brãcara Augusta., cidade dos arcebispos. 
Foi o nosso grupo de futebol, o Senhor Padre 

Carlos e mais alguns para encher a camioneta. 
Partimos daqui às sete horas da manhã, todos 

muito bem dispostos. Ou não fosse para passear! 
Depois de passarmos por lindos montes e ver

des ramagens dos campos em que o Douro e Mi
nho 'são ffrteis, chegamos a Braga às nove 

Toca a sair da camioneta, ir dar uma volti11ha 
pela cidade e às dez estavamos no Estãdio 28 de 
Maio para jogar com um misto das categorias infe
riores do Sporting Clube de Braga. 

Trouxemos uma casacada de 4 sem resposta 
com que nos brindaram os no~sos amigos do 
Sporting local. Não admira pois os nossos adversá
rios estavam sem dúvida mais bem preparados técni
ca e fisicamente e era a primeira vez que o nosso 
grupo jogava em campo relvado e de dimensões de 
categoria internacional. 

Alinhamos: José Teixeira; Quim, Augnsto e Luis 
de Carvalho; Domingos e Nicolau; Serafim. Daniel, 
Rui, Cândido Pereira e Banana. 

O nosso grupo actuou em toada muito fraca, 
vacilando principalmente na defesa. Dos médios, 
Nicolau foi o me11os wau e os avançados estiveram 
quase todo o tempo a secar. 

De salientar a correcção posta na luta pelos jo
gadores do Sporting Clube de Braga, nm 'dos clubes 
mais em destaque no Desporto Nacional. 

No meio disto tndo, a rapaziada ficou contente 
por ter actuado nu;i dos maiores e mais belos es
tãdios de Portugal. E de facto uma obr:i maravilhosa 
de harmonia. Com o relvado dã-lhe um colorido for-
midãvel. 1 

Daqui fomos para a Igreja dos Congregados 
' para assistirmos à missa e fazermos um peditório, 
tendo os estuda11tes tomado conta da capa que o 
Sr. Padre O.rios levava. 

SB DBSBJA MANDAR CONFBCCIONAR 
!I'RABALHOS GRÃPICOS, CONSUL'l'B A 

llPO&UfU U UU DO HIUO 
PAÇO DB SOUSA 

Saímos desta e jã nos esperavam à porta senho
res para nos 1 e varem a snas casas para com eles 
almoçarmos. 

Fomos uns para cada lado, mas ficou combinado 
estarmos às 2 horas e 30 no Posto da Policia. Este 
nosso amigo foi comer a casa do Senhor Major 
Rogério de Castro, juntame11te com o CarlitoP, ten
do sido comulados de ge11tilezas, o que sincere
mente agradecemos. 

Muitos senhores ficaram tristes por lhes · não 
ter calhado nenhnm gaiato depois de estarem à es
pera mas paciência. 

Acabado o almoço, fomos visitar a histórica Sé de 
Braga. É muito lindo este antiquissimo templo. 
Ficamos muito contentes por termos visitado nma 
das obras mais antigas ua penlnsula. 

Em seguida fomos ao Bom Jesus do Monte. 
Daqui diviPa-se um pa11orama deslumbra11te. Não 
pudemos ver Braga por um canudo devido à enor
me bicha. A Igreja encontra-se no meio de verdes 
ramagens. Amores e flores de todas as cores, uma 
verdadeira sinfonia. Simplesmente magnifico. Quem 
for a Braga e não passar pelo Bom J eeus, não vê 
11ada. Depois de visitarmos est::i igreja, que também 
é muito antiga, onde repousa o corpo de S. Clemen
te, fomos para o lago grande, tendo-se sentado una 
à sombra outros andado de barco. 

Daqui ao Sameiro são dois passos. Aqui esti
ve.mos pouco tempo. pois este escassou, mas mes
mo assim admiramos a grandiosa obra, os 
grandes padrões erguidcs em Ho11ra da No88a Se
nhora, pelos Associados Portagoeses do Apostola
do da Oração e ao Sagrado Coração de Jesus. pe
los habitantes da cidade de Braga. Circunda tudo 
isto, Intenso arvoredo e_por tQl:ios os lados se vêm 
fontes cheias de graça. A nossa despedida esteve 
o R~tor do Santuãrio, Monsenhor Abilio de Araú
jo, que deu todos os seus bens a favor da co11stru
ção de moradias para pobres, iizendo também 
uma desta categoria para passar o ~es~o da vJda 
~ue o Senhor lhe der. 

Estiveram também os vicentinos de Braga, 
a quem se deve esta magnifica viagem dada pela 
rapaziada.. 

Estão a fazer uma obra mag11tfica na cidade: 
constroem casas, protegem famillas espalham a 
palavra forte do Bvangelho. 

~ , •. 

Muito Importante 
Resolvemos fazer deste 

cantinho o veículo de notí
cias necessárias aos interes
sados no problema de cons· 
trução de casas para poores; 
o qual, por muito desencon
trado, vem causando uma 
série de mal entendidos. Po; 
isso, tornamos a dizer que o 
Património dos Pobres é uma 
obra eminentemente paro
quial. J;: -qma obra da Igreja. 
As somas de dinheiro que 
nos confiam, nasce justa
mente deste nosso conceito. 
Até mesmo os que se decla
ram ateus, põem toda a sua 
confiança e entregam·nos ca
da vez mais dinheiro justa
mente por saberem o seu 
destino, tal a força da Igreja. 
Não atendemos comissões 
nem lemos cartas. aonde o 
pároco não venha à frente. 
Não podemos moralmente 
fazê-lo. Estamos ligados a 
um propósito. Entregamos 
à Igreja. Ela é fiel e a todo 
o tempo nos faz justiça. Os 
vicentinos, membros activos 
da paróquia, sentindo çue o 
seu pf. roco não quer a obra, 
não prossigam nem ateimem. 
Esperem melhores tempos. 
Por ~eu lado, um pároco que 
receba ordem superior pua 
não aceitar a obra como 
da Igreja, tenha a paciência 
de ficar muito quietinho até 
que o mundo se volte, Se 
Câmaras, são tudo pontos de 
vista. De resto foi sempre 
assim. A história está reple
ta. A.s linhas tortas são sem
pre 'é em toda a parte aque
las que o nosso bom Deus 
escolhe para escrever direito. 

Por falar em cima em 
Comissões Paroquiais, temos 
obrigação de chamar para 
esta coluna a da freguesia 
de Cacia. Primeiramente é 
genuína; o pároco está no 
seu ~ ftio. Segundo é extraor· 
dinàriamente amorávt 1. Tra
ta·se de um album artístico, 
letras de oiro, fotografias 
com aspectos da mansarda 
primitiva e habitaçao actual. 
Tudo ali é amoroso. Anda 
ali um grande dedo. E vão 
fazer mais. Nós não podemos 
faltar de maneira nenhuma 
com o cimento. 

Para os filhos de sens protegidos. vão ofere
cer umas colónias de férias na Serra da Falperra, 
em acampame11to. 

Estarão aqui durante um mês onde lev:irão 
dois turnos de crianças, de 50 cada. 

Muito agradecidos ficamos aos Vicentinos de 
Braga e ficamos pedindo ao Senhor que lhes co
munique mais força, para continuarem a espalhar 
a Sua Palavra e Suas Obras. 

DANIEL BORGES DA SlL VA 

AGORA Coot. 'ª se511da Pcigiaa 

ra·se que tudo seja possfTel e 
dentro de pouco tempo tenhamos 
realidade: 

«'ereia que no dia em que sou
ber a casa pronta, e que algum 
pobre está a gozar o conforto 
merecido de um lar, e que até 
então não tinha, será para mim 
um grande ·dia.> 

Outra vez os quatro irmãos 
com a sua mensalidade de 200$00. 



• * • No dia em que o Avc.lino foi 
p"rar à Casa de Miranda, abriu-se 
a po:"ta de U 'll asilo para uma sua 
irmã mais pequenina. A doença do 
pai e morte da mãe, dera-lhes a 
orfandaàe. Muitos anos são decor
ridos desde aqueh data. Chega a 
hora e Avelino casa- .e, consoa: te 
foi aqui dito em um dos últimos 
números. No entretanto, tendo che
gado o tempo, tcii p(lr ela ao as)lo, 
uma sua madrinha. Enquanto pre
para as coisas para a festa, o irmão 
escreve e convida a sua irmã. Es· 
ta aceita e aparece. Vem !ózinha. 
Tem . vinte an.}s, Depois daquela 
separação de que não deram fé, 
porque tenros de idade , depois 
dessa data, digo, é a segunda vez 
que se enccmt: am. Doze anos de 
ausência! 

A Maria Luiza, que a~sim se 
chama a orfã, vem muito fraquita. 
Não tem apetite. O irmão "fá·la ir 
ao médico, que lhe dá tónicos. 
Uma semana depois, a pequena 
tinha aumentado três quilos. Vivia 
no novo lar de seu irmão e amiza· 
de da cunhada. Tudo muito bem, 
mas levanta-se o problema: a Ma
ria Luiz1 fora convidada para a 
festa e nada mais, por isso naque
la tarde o orfão dirige-se á orfã: 
sdo horas. 

Até aqui temos tido a simples 
narrativa de um acontecimento 
trivial e o ra entremos no profun
do. No mistério das almas. Nas 
realidades escondida>, que fazem 
chorar e tremer. A Maria Luiza 
escuta o seu irmão e responde: 
deixa-me ficar c.o pé de ti, E pare
ce que náo; que nlo / devia ter dito 
assim. Pois se há tanto tempo afa's 
tados, uns quase desconhecidos. 
Vinte anos de idade com seus 1lá
bitos. seus costumes, suas 
relações , suas ideias. Mas não. Fala 
a orfandade. Apresenta-se o berço. 
Brincaram os dois em pequeninos! 
O bafo da roãe apareceu naquele 
mom '" nto. Abre-se o coração dos 
dois às gratas recordações. Resul · 
tado: deixa-me jzca't ao pé de ti. 
Neste momento, os sogros do Ave
lino tomam a p lavra e declaram 
o desejo de receber a Maria Luiza 
no lar e nas vezes da filha que se 
casou. 

Neste momento, Avelino vem 
buscar a mim a última palav1a. 
Eu sou a fonte. A Maria Luiza fi
cou '- trabalhar na costura da Ca· 
sa do Gaiato. 

instruções, mas também porque, 
sobre um brnco, temos ali o tele
fone eué por intermédio deste que 
se dão e se recebem men::agens 
de todo o mundo. Ora estava eu 
no ·centro e no melhor da barafun
da, quando o retinir do telefone 
chama. Joaquim Gomes vai acudir. 
Ele é um rapaz de dez ·.1tc anos. 
Por respo3ta a quem de longe per
guntava, ele responde e , u oiço: 
é um Gaiato. Um gaiato vivido, 
r-ientido e declarado pelo própdo. 
Pudera ter ditp um ~mpregado, 
um!rapaz, o Joaquim Gomes; qual · 
quer coisa que mdicassc p ·esença 
mas isso era i m p e s :f o a l. Era 
o ab ~trato. Nao enchia nem satis
fazia a glória por isso mesmo -é 
um Gaiato. 

S aio do esc itório imediatamen. 
te e procuro um lugar aonde es
tives~e só. Sozinho. Eu e tu·10 
quanto tem passado e passa dentro 
de mim. Que mundo! Fui buscar 
as dificuldades daquele tempo, 
quando pretendi introduzir a pala· 
vra Gaiato como n!>ta dominante 
da Obra. As cartas que por tsse 
tempo re.:ebia. Os reparos supe
riores, quando o nome houve de 
ser posto em pap l sdad1; isto n<'io 
pode ser. Mas foi. Mas é. Se hoje 
tirassem de Portug .1 o nome e a~ 
casas e a revolu;ão, tínhamos ·· 
Vazio na alma dos portugueses! E 
um Gaiato! 

* * * O livro Viagens anda por lá. 
Como a mím me tive3:'e pare.:ido 
que o dinheiro não entra em rela
ção ao que sai, chamei o Júlio. 
Este chama Manuel Pinto, o en
carregado da secção de livros. Real
mente J:\O~a-se moro~idade. Júlio, 
poréa:, não se aflige. Ach :1 , até, um 
caso norml:f.l '! por palavras e so
bretudo ideia ~ dele, explica. Júlio 
é um observador. A nossa confi 1nça 
nos leitores, não será de maneira 
nenhuma frustrada, e re1unda, no 
fim, na cert ;za, diz ele. Entã ~ quê? 
Nada. ~ que os nossos verdadeiros 
amigos são homens que comem o 
pão com o suor do seu rosto. Tan
to assim que é justamente nos 
primeiros dias de cada mês e isto 
todos os meses c;ue eles se deso
brigam Adivinha-se um hr bem 
ordenado, ll onde são chamadas 
tod:i.s as forças e se fazem as con
tas e se retira· o que pode ser a 
fim de tudo se remediar. São 
os valore~ sociais a darem présti
mo e nome à Casa do Ga1at -:- . Es
tes compradores do livro, lêem-no 

Meus senhores e minhas senho todo. Também eles necessitam do 
ras: aj,a1eceu no mundo a Bo•!da- valor e do pr6 timo da Casa do 
de e a Piedade. O que o Apóstolo Gaiato. A nossa obra é d · les. Nós, 
disse outrora, vale e é hoje. Estas damo-nos a mão. As cartas mai.s 
são as duas pedras vivas · obre as humanas que dia a dia recebemos, 
quais se constrói o movimento so- são desta classe de Homens que 
cial cristão. J?.elas é que .procedem nos pedem com devoção para acu
as boas notícias. g preciso encher dirmos aqui e ali, casos que eles 
o.mundo.Falemosd.a~ almasescon- · desejariam mas não podem reso'
d1das e dê-se publicidade a estas ver. A nossa obra cai-lhes no co . 
grándezas que nos mostram o nos· ração. 
so destino. A Maria Luiza. O Q d · . 
Avelino. Os scgros deste. E por uan o foi da festa do Co~1seu 
último, que não 0 mais pequeno, e que se mandaram .vender btl~e
a Casa do Gaiato, campo imenso tesos v~~dedores do 1orn~I, a ma1_?r 
de realizações aonde o Divino se parte dtz1am -volta no /tm do mes. 
mostra Palavra honesta, de um homem 

· honesto aonde o d>nheiro tem de 

"' * "' Hoje entrei no Escritório do 
Júlio. Com este trabalham Manud 
Pinto e Joaquim Gomes. Este es
critório é a coluna vertt-bral, não 
só pelo número de rapazes que ali 
entram a dar notícias e a receber 

ser honesto. O ; da abundância não 
nos conh~cem. ·Fazem vida alta. 
Têm tudo quanto querem; e dai 
no fim:-;á recebeste a tua mercê. 

• • • Ao fálarmos aci na de cartas 
recebidas, nós queremos dizer aqui 

de ~lgumas quase desesperadas 
e que p '>r pouco no • não insultam. 
Quando assim. é, vou chamar o 
padre en renheirP para ó tornar 
compa"'ticip~nte. O·suposto insulto 
e o quase desespero destas cartas, 
são uma r::velação dos grandes 
erros sociais postos em prática e 
em plena produção.Produzem di~ to. 
MUttas vezes, aq.uele ou aquela 
mesmo crne vem até funto de nós 
com as feri::las por curar, já este· 
ve segunao diz, na Presidência do 
Conselho e no : ·atriarcado e no 
Paç., Epicospal e no Governo Ci
vil e nas • Caixas e na Ddesa da 
Famflia, tudo como vem a diztr 
naquelas cartas, a favor das quais 
somos incapaz ·s de agir. As feri
das permanecem. 

Nós nem sequer podemos aten· 
der ao assunto que é da nossa con
ta-o Rapaz Abandonado. Não 
podemos, de tantos. Por tsso df i
xamos aqui a nossa imensa simpa· 
tia pelo grande mundo dos insatis
feitos e quase de3esperados. Pedi· 
mos que não nos julguem, pois que 
o não responder não significa 
esquecer. 

* * • Seg•.;. ndo o cronista do~ Aço· 
re~. anda-se ali na colheita do chá 
e Padre Elias quer mandar uma 
prova às Casas do Contir:ente. Va
mos tomn chá dos Açores, culti
vado em Ponta Delgaaa na quinta 
da Boa Vista aonde é hoje a Casa 
do Gli ~to. Por sua vez Padre 
Fl <u sino, pretende tirar arroz da 
quinta de Setúbal e fornecer às 
mais casas. São muitos hectares 
de!!ta p~eciosa cultura. Vamos co
mer arrozinho. Quanto a trigo e 
azeite, procure-se na Casa do 
Gaiato do Tojal, se não chega p -
ra os omros, dá com fartura para 
os que lá e~tão. Subindo para o 
V i>uga e depois de atravessar o 
Mondego, temos quase nas suas 
margen; o Padre Ho··ácio, coste
las de camponês, que já tem azei
te, mas está determinado a culti 
vÂr milho e frutas e vinho para 
os seus r 1 pazes. Contia .ando e 
depois c\e atravessar o Douro, vem a 
Casa do Gaiato de Paço de Sousa, 
onde nada chega a nada, excepto o 
vinho. Esse tem sobr:~do. Um nadi 
nha mais acima, temos a Casa do 
Gaiato de Beire. Trabalha-se ali 
com toda a f órça. O povo da fre
guei;:ia, r•'1o cabe em si de conten
te, pe:O nome que a nossa tc~rra 
vai agcra ter. Todas as forças se 
dirigem para a cultura. Em Se
tembro teremos já ; .... instalações 
próprias para uma dúzia de vacas. 
Os campos prc: cis.am de ser ferd · 
lizados e nad1 como as nitreiras. 
Por isso, se chá nos Açore! , !'le 
arroz em Setúbal, se trigo no To
jal, se azeite em Minnda, se vinho 
em Paço de Sousa-milho em Bei
re. 

* * * Tudo muito certo, mencs o 
futuro dos que se dedicam itos 
trabalhos .· grfcoh~. Verdaddra
mente falando, não há de'.licações. 
Depois de tantos anos e tirante o 
António Sérgio, tewos apenas um 
rapaz que se declarou pelos traba-

. lhos do campo. Estava colocado 
no Porto e deixou o ~eu lugar pi
ra seguir a lavoura. É um só. Te
mos um só. Se bem medirmo~ as 
coisas, eles têm razão. Ninguém 
que mais se quei.Xe. Ninguém qu~ 

mais ~ofira. Ninguém que ma s es
pere. Se na verdade somas, como 
dizem, um pais essencialmente 
a~rfcola,. temos justamente as 
maiorias nesta feição d a. vida, e 
estas as !J; ais desamparadas! Sim. 
Eles têm razão, Começam agora 
a ch( gar de África os seus antigos 
companheiros bem vt:stidos e bem 
tratados. Outros seguem periõd1-
camente com bons contratos. Os 
das of.cinas gozam de outros pri
vilégios. Fazem menos horas. São' 
mais felizes. 

V amos começar em Beire e que 
haveq;ios de fazer aos rapazes da
quela quinta, quando cada um 
chegar à idade madura? Aonde e 
como dar-lhes arrumo? Que vai 
ser do seu actual nfvel de vida, 
quando mais tarde chegarem ao 
zero de moços de hvoura? Temos 
de começar l Om estes pensamen
tos a~gustiosos. Também a gente 
se queix ' e sofre e espera. Nin
guém tem mais terras de agrkul
tura nem necessidade de nraços 
para ela do que os portugueses. Se 
longe se perto não importa. Hoje 
não há distâncias. Vamcs começar. 

* * * Tenho aguardado o leito 
por u-s dias. Foi num pé. Hoje 
um pé. Amanhã ou .ros membros 
e depois tudo. É bom CO'"Pprern
der assim a vida e preparar-se 
um para a morte! An·oninho o 
m eu refeitoreiro, leva-me de co· 
mer aonne que;- que eu esteja; ~e 
no quarto, no quarto. Entra com 
o tabuleiro, vai colocar sobre uma 
me~a ao fundo, volta-se e pergun
ta-me se cheira bem. Eu digo que 
sim, m~s ele não se contenta. Não 
se fica no indefinido. Vai a 1 con· 
ereto: a que é que cheira? 

Antoninho apresenta-se irre
preensivd no seu avt:ntal branco 
e dentes lavados. Coloca sobre o 
meu leito e à minha frente a pe· 
quenina mesa e enquanto me ser· 
ve af vem um reportório de .novi
dades. Vai d·zendo o nome dos 
cozinh-:tdos e quem foi que cozi
nhou. Confronta o saber doQ três 
cozinheiro~. Insiste e atein a: an
de: coma. Eu também insjsto e 
ateimo: c.,me tu. Tão diversos na 
idade; tão dtstantes das terras 
aon ~e nascemos; tão longe e tão 
desconhecid"'.l~ ; e ora tão juntirihos. 
O que faz a Cariàadel O que seria 
o mundo sem a Caridade. Ba:;ta 
uma centelha desta para erguer 
m'::.ito alto os milhares de leitores. 

* * • Nas suas conversas, Antoni
nho revelara-me que tinham nas
cido p i.tinhos e também tinham 
nascido muitos pintainhos, e propôs 
ir buscar uma coisa e outra. Eu 
cá disse que não. Primeiramente 
pela experiência que tenho; quan
do assim é , eles colocam-me a 
criação sobre a cama e o resto já· 
se sabe .. .! Segundo, porque An
toninho estava a se-vir o jantar. 
Não foi , <im, mas não tardou que 
viesse. Eram dois cestos. Num 
oc:: pintainhos, noutro os patos. 
Veio ele e os das capoeiras e os 
dos refeitórios. O que foi aqui no 
meu quarto, só visto! Ninguém 
pode ter mãCí. Ou damos ao rapaz 
estas naturais e:x;pansõe~. ou colo· 
camo-lo num mundo qu,e ·e•e não 
quei; ~eai lb.e ~ <!~::' o. 


